
JAIME ISIDORO

Fotografado por Ângelo de Sousa em 1972

É uma tentação o artista escrever sobre si mesmo. Ânsia de explicar o que por vezes 

é inexplicável. Gosta-se dos pensamentos de artistas que fazem a história da arte. 

Pensamentos que são lições de arte. Quando sabemos que somos artistas por 

vocação, por paixão, como um destino, consciencializamo-nos da razão do que somos 

e porque somos. Acontece, sem saber porquê, e alteramo-nos como a própria 

natureza. O artista é um criador sempre diferente no dia de amanhã. Acredito nas 

ciências ocultas. Vejo pelos meus próprios olhos, não penso como tu. Os meus 

caminhos são outros. Eu sou outro que procura o outro e gosta de ficar no meio do 

caminho: o da esperança! Sou pintor sem certezas de ser artista. Uma existência de 

sacrifícios, de absurdas carências, muita luta, certa vagabundagem, alguma fome e 

muita vontade de querer ser. Vivi com determinante astúcia de aventureiro entre o 

consciente e o inconsciente, acreditando e realizando ideias em projectos futuros. 

Se atingir a linha do horizonte tudo ficará para trás. Se chegar ao além só me tenho a 

mim, sem acreditar na morte nem na vida. É aliciante estar no imaginário e sentir que 

a vida não foi em vão.  

Jaime Isidoro 
Abril 2008 

Fotografia de Ângelo de Sousa em 1972
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JAIME ISIDORO (1924-2009) 
 
Nasceu no Porto (Portugal) em 1924. 

Estudou pintura na Escola de Soares dos Reis. Realizou a primeira exposição em 1945. 

Em 1954 fundou a Galeria Alvarez (a mais antiga galeria) que teve grande influência na divulgação da Arte Moderna 

em Portugal, realizou as Primeiras Exposições Póstumas de Amadeo de Souza-Cardoso (1956) e de Eduardo Viana 

(1967). Editou a “Revista de Artes Plásticas”. Promoveu os Encontros Internacionais de Arte e criou as Bienais 

Internacionais de Arte em Cerveira. Foi distinguido com a Medalha de Mérito Cultural da Câmara Municipal de V.N. 

de Cerveira (1982), com a Medalha (Grau Ouro) da Câmara Municipal do Porto (1988) e com a Medalha (Grau Ouro) 

da Câmara Municipal de Gaia (2002). Participou com tapeçaria na “Europália 91”. Patrono do “I Prémio de Pintura 

Jovens Artistas” (1995). Foi condecorado com a “Ordem de Mérito, Grande Oficial” pelo Presidente da Republica, 

Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva, em 2006. Atribuição da “Avenida Jaime Isidoro” pela Câmara Municipal de Gaia 

(2007). Faleceu em 21 de Janeiro de 2009.  

Em Outubro de 2012, é lhe atribuído a título póstumo a “Medalha de Honra do Município”, pela Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira  

Fotografia de Bruno de Carvalho


